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      Emoldurado na cabine, Wexer parecia uma estrela coberta de carvão. Gigantescos rios brancos leitosos cortavam a paisagem de rocha negra do mundo, seu brilho químico irradiando até a nave espacial em que Aurora viajava, uma delas se dirigindo para pousar na principal, e única, verdadeira cidade de Wexer.

      Se é que se podia chamar aquela coleção de edifícios industriais achatados, cercados por atracadouros, de cidade.

      Fazia um mês desde que Aurora vestira sua armadura potencializada — recuperada de Lani, uma agente da DefenseCorp, que a havia emprestado em Dynas e devolvido quando Aurora deixou claro que os códigos do traje poderiam matar Lani sempre que Aurora quisesse. Um mês desde que Sever atracara em qualquer lugar além de um pequeno posto de comércio para suprimentos de alimentos, e a paciência de Aurora com os outros passageiros da nave havia se esgotado. Exceto com aquela que estava cutucando o joelho de Aurora agora, suas bicadas insistentes exigindo atenção.

      — Ei, Kaia — disse Aurora, abaixando-se e pegando a garotinha. — Está vendo aquilo?

      Elas estavam atrás de Eponi, que ocupava a única cadeira de piloto da nave em uma ponte grande o suficiente para vários, o espaço amplo dedicado a um sofá de observação e espaço para andar, como se coquetéis devessem ser realizados enquanto observavam pousos, decolagens e nebulosas. Apesar do espaço, a ex-piloto de kart e piloto do Esquadrão Sever se aproximava do pouso sem entusiasmo. Eponi havia sido contra Wexer desde o início, alegando que não havia nada lá que os ajudaria. Nada que traria a Sever um contrato e, crucialmente, algum dinheiro.

      Considerando que agora eram desertores, o Esquadrão Sever encontrava tanto dinheiro quanto contratos em escassez.

      — Kaia? — Aurora perguntou novamente, com a menina olhando para Wexer. Kaia tendia a adotar uma abordagem cautelosa e ficava quieta se não soubesse a resposta. — O que você acha?

      — Não sei — disse Kaia, sua mão agarrando o traje de pele liso de Aurora.

      As roupas não eram exatamente feitas para passar os dias no espaço, mas trajes de pele eram tudo o que Sever tinha. Anaskya, a dona da nave e uma cientista renegada com gosto por coisas mais refinadas, havia se recusado a doar qualquer roupa extra de seu armário, e seus dois guardas haviam levado as suas quando pularam da nave no posto de comércio, junto com Lani, que concordara em ficar quieta sobre a deserção de Sever em troca de manter sua vida. Exceto por um breve período em lençóis improvisados enquanto seus trajes de pele giravam na lavanderia, Sever não havia vestido nada além das roupas justas e prontas para o combate.

      — É uma chance — disse Aurora. — Uma para você e seu pai finalmente tentarem uma vida real.

      — E para nós fazermos o mesmo — disse Eponi. — Embora eu ainda ache que algum lugar mais próximo do núcleo seria...

      — Nos mataria — interrompeu Aurora, e Kaia ofegou. — Não você, Kaia. Não se preocupe. — Ela colocou a garotinha no chão. — Vá dizer ao seu pai que estamos prestes a pousar. — Kaia saiu correndo, e Aurora colocou as mãos no encosto da cadeira de Eponi. — Você sabe muito bem que não podemos ir para o núcleo.

      — Você continua dizendo isso — suspirou Eponi. — Como se a DefenseCorp fosse nos matar ou algo assim. Não sei por que você acha que somos tão importantes para eles.

      — Não nós, mas o que sabemos — respondeu Aurora.

      Sever havia sido enviado para Dynas, passado por uma missão simples que se transformou em um desastre atrás do outro assim que descobriram que o planeta remoto servia como campo de testes para um vírus que alterava espécies. Anaskya estava liderando o projeto, que buscava transformar humanos para corresponder aos mundos em que trabalhariam, em vez dos esforços muito mais caros de mudar os mundos para corresponder aos humanos.

      A manipulação biológica, no entanto, ia contra praticamente todas as normas galácticas. Com todas as maravilhas da tecnologia, as armaduras potencializadas e as naves espaciais e terapias de prolongamento da vida que empurravam a expectativa de vida humana para os séculos, colocar uma pessoa em um liquidificador para torná-la outra coisa ainda era uma afronta. As espécies alienígenas ecoavam o sentimento também, talvez porque os humanos pudessem ver seu DNA como material para experimentação.

      Aurora não havia considerado tudo isso, não havia considerado quantos contratos e recrutas a DefenseCorp poderia perder se seu financiamento para as doenças de Anaskya se tornasse público até que estivessem voando para longe de Dynas. Até que o Esquadrão Sever votou por abandonar a empresa que os havia enviado para uma missão de vida ou morte sem nenhuma informação, mesmo que a DefenseCorp soubesse, tivesse pessoas em Dynas envolvidas no trabalho.

      — Uuuuu — Eponi fez o barulho fantasmagórico. — Tão assustador. Uma pequena droga que vai fazer alguns soldados viverem na lava. O que há de tão importante nisso?

      — Já ouviu falar dos Raiders? — disse Aurora. — É coisa antiga agora, então entendo se você for jovem demais para saber.

      — É mais como se eu tivesse tantas coisas importantes para pensar que não tenho espaço para manter isso no meu cérebro.

      Houve um tempo em que Aurora carregava o rótulo de mais jovem, tinha sido a recruta mais nova no Esquadrão Sever. Eponi não era tão nova assim, mas a piloto ainda parecia passar metade do seu tempo de voo vasculhando bobagens frívolas que não importavam. Eponi poderia ter lido briefings, poderia ter aprendido sobre Wexer, ou os Raiders. Em vez disso, Aurora teria que ensiná-la.

      — Explicação curta? — disse Aurora. — Nos primeiros dias de nossa expansão, entramos em uma briga.

      — Como os humanos fazem.

      — Como os humanos fazem, exatamente. Exceto que desta vez, a luta não era por uma ilha ou uma cidade, mas por todo um aglomerado de planetas. Naquela época, não tínhamos tantas naves, não vivíamos tanto, não tínhamos muito do que temos agora.

      — Parece difícil — disse Eponi, suas mãos empurrando o manche de voo para ajustar sua descida levemente.

      Wexer engolia as janelas agora, aqueles rios cor de creme brilhantes o suficiente para fazer Aurora apertar os olhos. Eles corriam como veias pela pele de Wexer, irregulares e divididos. Alguns secavam, deixando desfiladeiros persistentes, cicatrizes pela paisagem. Um mundo difícil.

      — Construir novas naves levava tempo. Treinar novos soldados levava tempo — Aurora continuou, recorrendo ao antigo treinamento que a DefenseCorp não se dava mais ao trabalho de oferecer aos seus recrutas. Considerando Dynas, esses cortes agora tinham um tom nefasto. — O que não levava tempo era encher nosso pessoal com todo tipo de coquetel de drogas para deixá-los superpoderosos. Transformá-los em super soldados.

      — Então não eram criaturas estranhas e mofadas que morreriam após um dia ou dois?

      — Esses caras duravam mais — disse Aurora. — Eles se saíam bem. As mutações os mantinham fortes, mantinham-nos queimando de uma luta para outra, até que não houvesse mais lutas para travar.

      — Deixe-me adivinhar, eles continuaram lutando mesmo assim?

      — Acertou na mosca.

      — Sua história é previsível, Aurora — disse Eponi. — Ao contrário da maldita equipe de atracação de Wexer. Esses caras ficam mudando meu número de baía porque têm muito tráfego. Pensei que você tinha dito que esse mundo era um lixão?

      — Eu achava que era?

      Aurora não se ofendeu muito com Eponi adivinhando o final da história. Os Raiders chegaram ao seu fim previsível quando os super soldados voltaram para casa, a destruição resultante provocando a reação que empurrou Dynas para o total sigilo.

      — Você precisa mudar sua definição, capitã, porque este lugar está fervilhando — disse Eponi. — Não acho que vamos nos esconder de ninguém aqui. Quer abortar?

      Aurora se inclinou sobre o ombro de Eponi, olhou para o scanner e os pontos se aglomerando ao redor. Wexer tinha algum movimento, e para um grupo de soldados desertores, isso não era bom. Ainda assim, eles estavam com pouca comida, pouco dinheiro, e se Aurora tivesse que compartilhar a pequena cozinha da nave com os modos bárbaros e o volume de Gregor por muito mais tempo, ela perderia a cabeça.

      — Leve-nos para dentro — disse Aurora. — Só faça isso silenciosamente.

      — Desde quando Sever faz alguma coisa silenciosamente?

      — Desde que deixamos a proteção da DefenseCorp — respondeu Aurora.

      A capitã de Sever deixou a ponte da nave e seguiu passando por paredes cobertas de representações artísticas de moléculas - Anaskya tinha paixões únicas - em direção à grande área de estar. Aurora passava a maior parte do tempo em naves militares, aquelas com uma forte inclinação para a função sobre a forma, então ver pinturas digitais e esquemas de cores em turbilhão pintados sobre o metal a surpreendia toda vez.

      Os gritos animados de Kaia marcaram a aproximação de Aurora ao espaço principal da nave, uma extensão circular emoldurada por sofás e uma grande área vazia no meio que havia sido ocupada por Sai e Rovo para exercícios. Os dois estavam nos momentos finais de algo que os fazia se empurrar um contra o outro, aproveitando sua própria força para compensar a gravidade zero. Rovo pendurava-se no teto, suas botas pressionando o teto e suas mãos empurrando contra um velho recipiente de comida. Sai fazia o oposto, pressionando para cima a partir do chão.

      — O primeiro a desistir perde — disse Gregor quando Aurora chegou ao seu lado. — É um jogo ridículo.

      O homenzarrão, o músculo principal de Sever, observava seus companheiros de equipe se exercitarem com uma fome de predador. As manoplas do homem pairavam sobre o cabo de seu martelo gigante, sentado ao lado dele no chão. Aurora não precisava perguntar se ele tinha pedido para ser o próximo.

      — Vamos pousar em breve, e Wexer parece mais movimentado do que pensávamos — disse Aurora. — Teremos que agir discretamente.

      — Nós fazemos isso? — disse Gregor. — Agimos discretamente?

      — Por que ninguém acha que podemos manter as coisas quietas?

      — Porque vocês são brutos barulhentos, é por isso — disse Anaskya do outro lado da sala, onde ela estava deitada no sofá e brincava com Kaia. — Sempre socando e atirando, brigando uns com os outros. No momento em que vocês pisarem em Wexer, o planeta inteiro vai saber que vocês estão lá.

      Apesar do forte desejo de Aurora de jogar Anaskya no espaço, a cientista estava certa: Eponi pousou a nave na baía de atracação designada, e no momento em que a rampa se estendeu da lateral da nave até o chão da baía de atracação, comerciantes em potencial já haviam se aglomerado. O grupo heterogêneo variava de negociantes encapuzados com enormes mochilas amarradas às costas a vendedores de postura ereta com robôs empurrando carrinhos carregados de combustível e peças. Todos esperando que Sever descesse com um zumbido de desespero enquanto cortavam o ar com insultos sobre as mercadorias uns dos outros.

      — O que eles estão fazendo aqui? — perguntou Rovo, limpo após seu exercício e de pé com Aurora e os outros na entrada da rampa. — Parecemos alvos fáceis?

      — Somos a única nave que não é um cargueiro pousando até agora — disse Eponi. — Transportadores de carga não costumam comprar muito.

      Aurora manteve Sever para trás e disse a Kashmal e Kaia para descerem da nave primeiro. Kashmal, com sua filha pequena e contas bancárias igualmente pequenas, esperançosamente esfriaria o interesse o suficiente para que Sever escorregasse da nave despercebido.

      — Por que nos importamos? — perguntou Gregor. — Podemos dizer não.

      — Não é com a gente comprando coisas que estou preocupada — disse Aurora. — É com o que eles poderão vender depois que nos virem.

      A DefenseCorp oferecia recompensas padrão por informações que levassem a indivíduos procurados, e entregar um esquadrão inteiro poderia render a alguém uma boa quantia de dinheiro. Se Anaskya não tivesse enfatizado tirar Sever de sua nave para que ela pudesse voltar a fazer... o que quer que ela quisesse fazer, Aurora nem se incomodaria em deixar a nave hoje. Deixe os comerciantes verem Kashmal e pensarem que toda esta nave era só dele.

      — Que problema — disse Anaskya, ainda no sofá —, mas vocês são todos tão competentes, tenho certeza de que ficarão bem.

      — Ela não pode nos remover — disse Gregor. — Por que estamos recebendo ordens dela, mesmo?

      — Estamos escolhendo sair — respondeu Aurora —, porque não aguento mais esta nave, não aguento mais ela, e porque ela é tão procurada quanto nós. A Helix e seus investidores vão ficar se perguntando para onde sua pesquisadora principal fugiu, e eu não quero essa pressão sobre nós.

      — Sim, deixem-me sobreviver sozinha — disse Anaskya. — Tão nobre da parte de vocês.

      — Nós oferecemos, você não quis pagar — disse Aurora. — Sua escolha.

      Anaskya, sendo uma fugitiva que perdera seu ativo mais valioso - cópias do vírus que a Helix planejava vender - durante a fuga, tinha pouco dinheiro para oferecer a Sever, e o esquadrão não sentia nenhuma motivação para fornecer proteção de caridade a alguém que tentara infectar Sai com sua doença mortal. Além disso, Anaskya sempre poderia vender a nave por dinheiro quando realmente precisasse.

      Em resumo, Aurora não dava a mínima para Anaskya e não ia perder mais tempo com a mulher. A cientista já tinha sorte de ainda estar viva.

      Quando deixaram a nave, a aparência de Kashmal e Kaia teve o efeito desejado. O ar de cachorro abandonado de Kashmal e a roupa suja de sua filha serviram para afastar qualquer um que esperasse um grande pagamento em dinheiro, e os comerciantes levaram seus robôs e suas mochilas embora enquanto Kashmal pedia descontos profundos e ofertas.

      — Vou dizer isso sobre o canalha — disse Rovo. — Ele sabe como parecer desesperado.

      — Não é uma aparência — disse Aurora, dando o primeiro passo descendo a rampa. — Kashmal nem tem uma nave para vender.

      O homem, no entanto, era um cientista como Anaskya. Kashmal poderia encontrar um emprego em qualquer lugar, provavelmente até aqui em Wexer. Eles ficariam bem.

      Sever, no entanto, precisava de um contrato. Precisava de dinheiro.

      Aurora atingiu o chão da área de ancoragem, respirou fundo o ar mineral de Wexer, seu cheiro metálico persistindo em sua língua. Acima, um céu translúcido cintilava com o reflexo branco-brilhante da luz do rio que se dobrava de volta na atmosfera. Motores de naves espaciais zumbiam continuamente enquanto o tráfego fluía para dentro e para fora. Fazia muito tempo desde que Aurora pisara em um mundo sem ser ordenada a matar algo que já estivesse lá, e ela se demorou na paz por um longo segundo.

      Mas apenas por um segundo.

      — Vocês têm suas tardes livres, mas estejam de volta até o anoitecer — disse Aurora, falando em seu bracelete. O computador transmitiu suas palavras na banda estreita que o Sever usava, uma frequência provavelmente, esperançosamente, única para eles em Wexer. — Enviarei um aviso assim que encontrar algo.

      O Esquadrão Sever precisava de um trabalho, e em Wexer, Aurora sabia onde encontrar um.
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      Sem armas nas ruas. Aurora deu a ordem a Sever antes de desaparecer para encontrar algum trabalho para eles. Aparentemente, a capitã conhecia alguns pontos no mundo que ela não se sentia à vontade em compartilhar com Sever. Sai teria se ofendido com o segredo, exceto que ele tinha outros objetivos e ter um tempinho livre fora da nave se encaixava perfeitamente com o que ele queria.

      Sai havia deixado sua esposa e filhos anos atrás para se juntar à DefenseCorp. O dinheiro proporcionou à sua família uma vida melhor do que qualquer uma possível se Sai tivesse ficado por perto, desperdiçando tempo em trabalhos de segurança de rotina. Com as longas viagens espaciais diluindo o tempo, aceitar o contrato significava romper laços, significava que Sai poderia nunca mais ver sua família. Isso se ele não levasse um tiro de laser pelas costas.

      Nada disso, no entanto, significava que Sai não pudesse enviar mensagens para casa. Antes, ele podia simplesmente ir até a sala de comunicações da Nautilus e enviar uma nota sentimental ou uma atualização cheia de ação, devidamente censurada. Desde Dynas e sua jornada pelo espaço morto, Sai não tinha conseguido dizer uma palavra. Sua família poderia estar enviando uma mensagem atrás da outra para a Nautilus e não recebendo nada em resposta.

      Consertar isso significava encontrar a estação de comunicação de Wexer, provavelmente uma bagunça enorme sob uma grande antena ocupada transmitindo dados em petabytes para as ondas intergalácticas.

      — Você vai levar isso mesmo? — Eponi perguntou a Sai enquanto esperavam sua vez de deixar a nave. Rovo foi o segundo depois de Aurora, e as ordens da capitã exigiam alguns minutos entre os desembarques para evitar atenção. — Isso não é, tipo, completamente contra nossos objetivos agora?

      Sai estendeu a mão sobre o ombro, dando um tapinha no cabo da katana. A espada longa repousava em uma bainha nas costas de Sai, algo que ele havia improvisado durante a viagem. Normalmente, a lâmina se encaixaria diretamente na armadura de poder de Sai, mas essa tinha sido perdida em Dynas.

      — Eu perdi a espada uma vez — disse Sai. — Não vou perdê-la de novo.

      — Ninguém falou nada sobre perdê-la.

      Sai lançou um olhar fixo a Eponi. A piloto tinha armado para Sai em Dynas, e não importava o quanto Eponi afirmasse que Sai teria morrido sem a ajuda dela, suas ações o fizeram perder sua armadura de poder e a katana em primeiro lugar. Independentemente da lógica, o truque de Eponi ainda o incomodava.

      — Cuide-se — disse Sai. — Eu ficarei bem.

      O pulso de Sai tocou, o temporizador indicando sua vez de deixar a nave, e ele desceu a rampa em longas passadas.

      — Não é com você que estou preocupada — disse Eponi, suas palavras ecoando pela saída.

      Sai ignorou o comentário e deixou que a tarde brilhante de Wexer o levasse para longe da doca, através da parede rasa que cercava a nave, e para a cidade aberta. Pelo que Sai tinha lido, Wexer se considerava um mundo estável, terraformado o suficiente para eliminar a ação vulcânica que tinha levado à paisagem devastada. Além dos rios cremosos, Wexer tinha se tornado uma rocha entediante.

      Estabilidade não significava beleza: os edifícios que Sai podia ver, esculpidos na rocha cinza-negra que cobria a superfície de Wexer, eram largos e baixos. Suportes reforçavam os lados, a maioria pintada com cores, grafites reivindicando isto ou aquilo. Logotipos empoeirados exibiam postos avançados corporativos misturados com cabanas residenciais, tudo misturado.

      Wexer cresceu organicamente, uma corrida desesperada pelos metais preciosos do planeta trazendo caçadores de fortuna e aqueles que lucravam com eles juntos. Sai via ambos nos comerciantes que gritavam — eles podiam ter deixado a nave de Anaskya, mas ainda estavam caçando alvos aqui — e nos humanos de olhos sombrios que vagavam por aí.

      Alienígenas também se misturavam aqui, mais do que Sai tinha visto em muito tempo. A DefenseCorp tinha uma preferência por humanos. Principalmente, segundo a empresa dizia, porque era mais lucrativo fazer armas, naves e armaduras para uma espécie do que para mil. Por causa disso, Sai ainda tendia a olhar mais demoradamente para qualquer coisa com mais de dois braços, pele translúcida ou com um nariz que ia do rosto aos pés.

      Enquanto caminhava, Sai sentia olhares sobre ele também, a maioria percorrendo de seu rosto para o cabelo preto amarrado que ele tinha deixado crescer, e então para a espada em suas costas. O especialista em demolições do Esquadrão Sever percebia armas em abundância nas multidões ao seu redor, principalmente rifles baratos e pistolas de bolso em coldres na cintura, mas ninguém mais tinha uma espada como a dele. Dito isso, com Wexer oferecendo praticamente zero segurança, ter sua própria proteção era, mais ou menos, obrigatório.

      E Aurora tinha dito nada de armas. Ou suas memórias de Wexer estavam desatualizadas, ou ela tinha muita confiança na aparência de Sever. Talvez Gregor pudesse rondar um lugar como esse sem ser incomodado, mas o resto deles?

      — Bela lâmina — rosnou um homem, encapuzado e curvado sobre uma grande mochila. Ele se recostou contra o lado de um edifício, um ponto sombreado em tons de azul-petróleo anunciando seguro de mineração, e lançou um sorriso banguela na direção de Sai. — Pena que você a trouxe aqui.

      Sai teria continuado andando. A estação de comunicação deveria estar logo depois da próxima quadra, mas as palavras do homem o detiveram.

      — Pena? — disse Sai. — Por quê?

      — Porque agora eu tenho que lutar com você por ela.

      O homem se levantou, deu de ombros com um suspiro que parecia colocar o fardo dessa situação inteiramente sobre Sai. A multidão borbulhante ao redor deles percebeu que algo estava prestes a acontecer, o fluxo deixando um espaço entre Sai e o homem, alguns curiosos pegando bebidas ou lanches e se posicionando ao redor do espadachim e seu desafiante.

      Bem, eles teriam que ficar desapontados.

      — Desculpe — disse Sai. — Não vou me meter em confusão com ninguém hoje.

      Mesmo que Aurora não tivesse dito que eles deveriam ficar quietos, Sai tinha deixado para trás seus dias de briga aleatória. Seu ego não precisava ser aplacado cortando pessoas estúpidas nas ruas. Então ele se virou, deu um passo adiante e esperou que o homem desistisse.

      Esperava que ele desistisse, sabia que não desistiria.

      Sai percebeu o movimento de um dos espectadores: um sujeito esguio que parecia ter sido marcado por um alto-forno, mas que, mesmo assim, arregalou os olhos e abriu a boca ao observar algo por cima do ombro de Sai.

      O cascalho rangeu atrás de Sai em sincronia com o olhar, e ele se abaixou. O soco, desajeitado, passou limpo por cima da cabeça de Sai. O homem de dentes falhados recuou o golpe, deu espaço para Sai se levantar, e então lançou um sorriso apologético ao mercenário, abrindo as mãos como se pedisse perdão.

      — Não quis dizer nada com isso — disse o homem. — É que não há muitas maneiras de ganhar a vida neste mundo. Lutar calhou de ser a minha.

      Sai respirou fundo para conter o desejo de sacar sua espada e espetar o homem ali mesmo. O soco desajeitado havia triplicado o número de espectadores, e um círculo se formou ao redor de Sai e do homem, uma clássica arena de duelo. Toda a atenção voltada para Sai e sua katana. Exatamente o que Aurora não queria.

      Bem. Sai havia tentado.

      — Você ganha a vida atacando pessoas nas ruas? — perguntou Sai.

      — Olhe ao redor — respondeu o homem. — Há dinheiro a ser ganho. Para nós dois.

      Gritos se ergueram ao redor deles, pedidos para que apostas fossem feitas. Dinheiro vivo, com várias pessoas circulando pela multidão, anunciando as probabilidades e, através de algum aplicativo em seus pulseiras, aceitando as apostas das pessoas e passando para o próximo.

      — Quem quer que ganhe, dividimos nossa parte — disse o homem. — Prometo não te machucar muito.

      — Então não é sobre a espada.

      — Oh, não — o homem balançou um dedo para a katana. — Se eu ganhar, fico com aquela lâmina.

      — E se você perder? — Sai cruzou os braços.

      — Se você ganhar? — o homem saltitou, seu casaco sujo e capuz de alguma forma permanecendo no lugar, até sua pilha de entulho. Ele se abaixou, pegou um longo bastão com uma única lâmina curva saindo do topo. — Eu deixo você levar isto.

      A foice não valeria a pena. Sai não era um fazendeiro com trigo para cortar, e certamente não levaria uma arma tão grande para os corredores apertados onde tantas de suas lutas pareciam ocorrer. Uma foice também não seria muito útil em uma luta como esta, onde a ponta focada da katana deveria ter vantagem.

      Mas Sever precisava de dinheiro. Com a DefenseCorp controlando suas contas, nenhum deles tinha muito dinheiro. Anaskya havia bancado a comida e o combustível para chegarem até aqui, mas agora?

      — Tudo bem — disse Sai. — Se você quer perder sua arma, vamos lá.

      — Isso sim é espírito — disse o homem, segurando sua foice nas mãos. — Imaginei que você não me deixaria na mão.

      — Você pode se arrepender disso. — Sai alcançou por cima do ombro e sacou a katana. A lâmina, polida até brilhar, refletiu a luz de Wexer.

      A multidão ao redor deles continuava crescendo, e mais de alguns gritaram apoio a Sai. Mais ainda gritaram pelo homem com a foice. Agora envolvido, Sai olhou para o homem mais de perto, tentando avaliar se seu adversário era realmente apenas um vigarista ou alguém mais perigoso. O manto com capuz sombreava a maior parte da visão, os olhos do homem mal aparecendo, pequenas faíscas que brilhavam enquanto ele fazia o primeiro movimento.

      Um golpe baixo com a foice, cortando na direção dos joelhos de Sai e com alcance suficiente para fazer a multidão recuar um passo. Sai, no entanto, avançou, girando os pulsos para a direita e enviando a lâmina da katana para baixo para bloquear a foice. A força do golpe combinada com a afiação da katana deveria ter cortado o cabo ao meio. Em vez disso, a foice ricocheteou na espada, lançando faíscas e, com sua força, desequilibrando Sai.

      O homem riu, posicionou a foice para um golpe por cima em direção à cabeça de Sai. Novamente Sai ergueu a katana, desviando-se do gancho afiado da foice. Desta vez, quando a lâmina encontrou o cabo, Sai empurrou de volta, forçando a foice para cima com força. A arma grande levou os braços do homem junto, expondo seu peito para uma estocada que encerraria a luta.

      Sai afundou a katana e foi para cima, avançando de seu bloqueio para pôr um fim à luta. O homem, longe de entrar em pânico, manteve seu sorriso desdentado. A foice estava de volta sobre seu ombro, sem nenhuma chance de bloquear o ataque, mas o homem torceu sua mão direita, perto da base do cabo. Com um clique, o cabo da foice se dividiu em dois, a metade inferior se separando. Da metade inferior, uma segunda lâmina brilhante saiu reta enquanto o homem trazia a nova arma de volta através de seu corpo.

      Não importava. A lâmina da meia-foice ainda era pequena demais, ainda não estava em posição para bloquear a estocada de Sai. Um truque elaborado que era apenas um truque.

      Sai investiu, planejando parar a ponta da katana acima do coração do homem. O homem girou o pulso novamente, e a pequena lâmina se abriu em leque, afinando-se em um semicírculo de aço em um instante, bem a tempo de desviar o ataque de Sai. O golpe ainda forçou o homem a recuar um passo, mas com o espaço, e com a confusão de Sai, o homem trouxe de volta a foice original.

      — Um gancho e um escudo? — disse Sai, recuando. — Escolha interessante.

      — Eu gosto de pensar que sim — respondeu o homem, e então lançou os olhos ao redor do círculo. — Continuem apostando, pessoal! Vocês estão vendo um espetáculo aqui, aproveitem a chance de ganhar algum dinheiro!

      Sai aproveitou o momento de autopromoção do homem para avaliá-lo melhor. Com a foice dividida, Sai tinha o alcance. A katana também deveria ser mais estável do que qualquer uma das armas do homem, vencendo em um confronto direto.

      Mas, mais importante, quem diabos era esse cara?

      Sai não conseguia imaginar qualquer um simplesmente esperando por lutadores em um planeta como Wexer. Muito menos alguém capaz de se manter firme com uma arma como aquela foice. O que tornava o homem um mistério.

      O que o tornava ainda mais perigoso.

      — Vamos lá, então — disse o homem, batendo o gancho da foice contra seu escudo e lançando faíscas nas pedras. Seu sorriso selvagem contradizia sua postura firme, seus ombros retos. — Quando eu fizer você sangrar, eles realmente vão vibrar.
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      Aurora ordenou que Gregor ficasse para o primeiro turno. Anaskya ordenou que ele saísse assim que Eponi chegasse ao pé da rampa e desaparecesse nas ruas de Wexer, deixando Gregor com um dilema.

      — Nem pense nisso — disse Anaskya, enfrentando Gregor perto do topo da rampa. — Esta é a minha nave, não a sua. Saia daqui e vá embora.

      A cientista esguia não tinha a menor chance de mover a montanha física que era Gregor, mas ela tinha razão. Esta era a nave dela. Sever a tinha confiscado depois de Dynas, mas agora?

      — O que você vai fazer? — perguntou Gregor. — Nossas coisas ainda estão aqui.

      — Como isso é problema meu?

      — Posso te dar privacidade — respondeu Gregor. — Mas não posso deixar você partir com nosso equipamento.

      — Você sabe como é para mim lidar com soldados como você por tanto tempo? — disse Anaskya. — Francamente, é horrível. Vocês são todos pessoas tão violentas.

      Gregor olhou para a cientista. Aurora, Rovo ou Eponi poderiam ter dado uma resposta sarcástica, algo inteligente e cortante. Eles tinham esses talentos. Gregor tinha os seus próprios. Ele estendeu os braços, agarrou os ombros de Anaskya com suas mãos grandes e a ergueu do chão da nave. Ela se contorceu, gritou e lançou um olhar furioso para Gregor enquanto ele a mantinha no nível dos seus olhos.

      — Pessoas violentas podem ser muito perigosas — disse Gregor. — Eu tomaria cuidado com o que você diz perto dessas pessoas. Você poderia se machucar.

      — Me. Coloque. No. Chão.

      Alguns podiam aprender lições, outros não. Gregor colocou Anaskya no chão e ela recuou, se afastando dele. Ele olhou para a rampa, ignorando a cientista enquanto desejava muito deixá-la e a nave para trás. Se ele pudesse garantir que Anaskya não tentaria voar com suas armaduras e armas enquanto Gregor dava uma volta...

      — O que você está fazendo? — perguntou Anaskya enquanto Gregor passava por ela em direção à cabine da nave.

      — Protegendo você de si mesma — respondeu Gregor.

      Os controles e telas da cabine se espalhavam à sua frente, a maioria indecifráveis. Algumas peças, no entanto, correspondiam ao que Gregor estava procurando: a capacidade da bateria da nave. A maioria das naves espaciais dependia de painéis solares para captar a luz estelar e se recarregar durante o voo, mas obter energia para decolar da superfície de um planeta levava tempo.

      Gregor pressionou um botão, pouco usado, mas inestimável nas circunstâncias certas: a alavanca inverteu o consumo de energia da nave para que suas baterias enviassem sua energia de volta à rede de Wexer, ou para qualquer outra coisa conectada à nave. Gregor tinha usado baterias de lançadeiras para a mesma coisa, e todos aqueles interruptores se pareciam.

      Em breve, Anaskya descobriria que sua nave não conseguiria se mover um metro, muito menos decolar.

      — O que você fez? — perguntou Anaskya, parada na entrada da ponte. — Não ouse quebrar nada.

      — Pesquisei para onde quero ir — respondeu Gregor, afastando-se do console. — Aproveite sua nave, doutora.

      A caminho da saída, Gregor olhou para seu martelo, apoiado contra os sofás. Sai tinha levado sua espada, mas a lâmina cabia em uma boa bainha nas costas do homem. O martelo de Gregor, sem o encaixe da armadura potencializada, ficaria à mostra e provavelmente faria a população fugir em busca de ajuda. Nada sutil.

      — Na próxima vez — disse Gregor para sua arma, e desceu a rampa.

      A luz natural de Wexer era agradável quando Gregor pisou nela. Ele respirou fundo: ar real, não reciclado e viciado. Suas costelas formigaram, suas costas enviaram uma onda de dor através dos nervos. Dynas tinha deixado cicatrizes nele, e Gregor não sabia quanto tempo elas levariam para cicatrizar, se é que cicatrizariam.

      Motores mecânicos ganharam vida atrás dele, zumbindo e silvando enquanto Anaskya levantava a rampa. Gregor acenou para a doutora com um grande sorriso. Ela respondeu com um gesto bem particular.

      Uma pólvora, aquela ali.

      Fora da nave, Gregor não tinha realmente para onde ir. Uma lista de prioridades pessoais começava e terminava com comida e luta, e sem a última, voltar-se para o estômago parecia um bom começo. O que Wexer teria para comer?

      — Isso, pelo menos, é um mistério que posso resolver — murmurou Gregor, deixando a nave descarregando para trás e seguindo para o saguão da doca.

      Existem multidões e multidões. Gregor tinha patrulhado as primeiras com frequência em outros mundos, as pessoas seguindo suas vidas cotidianas que por acaso se encontravam amontoadas em suas jornadas. Esta multidão não era tão inocente.

      Os gritos, os pedidos por dinheiro e o ocasional ofego surpreso em massa colocavam a multidão à direita de Gregor firmemente no segundo grupo: um que se formava para um evento. Dados os sons de rachadura, os sons metálicos de rachadura que vinham entre os aplausos, esse evento se encaixava diretamente na outra prioridade de Gregor.

      A comida ficou em segundo plano desta vez.

      Abrindo caminho entre pessoas e alienígenas vestidos em sua maioria com mantos soltos, casacos leves e capuzes destinados a bloquear a poeira soprada pelas naves espaciais em lançamento, Gregor chegou perto o suficiente do círculo da multidão para ver uma espada familiar brilhando na luz intensa. Sai tinha saído da nave há poucos minutos e já tinha encontrado uma luta?

      Talvez Wexer não fosse tão entediante afinal.

      O oponente de Sai também chamou a atenção de Gregor. Não é todo dia que se vê uma arma dividida como aquela. Gregor preferia seu martelo porque a maldita coisa era simples: um grande malho e um cabo para empunhá-lo. Qualquer coisa sofisticada, como o escudo com lâmina desse cara e seu bastão divisível, criava mais chances de algo quebrar, algo que você não pode se dar ao luxo de perder em uma luta.

      Embora isso não parecesse exatamente uma luta normal. Sai mantinha distância de seu oponente, defendendo-se dos ocasionais golpes com a lâmina mais longa da katana. O demolicionista, no entanto, nunca atacava, preferindo uma postura defensiva enquanto a multidão crescia, ficava mais barulhenta e mais apostas eram feitas ao redor de Gregor.

      — Quer fazer uma aposta? — alguém o cutucou, e Gregor olhou para ver uma mulher rude, quase da sua altura, segurando seu antebraço com o computador acoplado, completo com tela de apostas e leitor de cartão de moedas pronto para usar. — A luta ainda não acabou. Ninguém se machucou.

      — Só estou assistindo — respondeu Gregor.

      — Assistindo? Pensei que um homem como você estaria no ringue — a mulher riu. — Talvez no segundo round.

      — Talvez. — Gregor começou a se virar de volta para a luta enquanto a mulher ia atrás de outro cliente, mas o jeito que ela se movia atraiu seus olhos de volta.

      Ela não abria caminho pela multidão como uma agenciadora de apostas, como alguém correndo para coletar o máximo de dinheiro possível. Em vez disso, em um manto escarlate leve que cobria o que parecia ser uma roupa feita para trabalho pesado, ela cortava seu caminho pelo grupo, encontrando pequenas brechas entre as pessoas e deslizando por elas. Impressionante, especialmente considerando o cinto de armas que ela usava.

      Gregor ouviu mais chamadas para apostas e as seguiu enquanto Sai defendia outra tentativa de ataque sem entusiasmo. Outros dois agenciadores de apostas vagavam pela multidão, cada um se movendo com facilidade praticada, e cada um parecendo que pertencia, como a mulher disse, ao ringue em vez de ao seu redor. A multidão não notava, mantinha os olhos na luta.

      Em que Sai tinha se metido?

      Gregor voltou-se para a ação a tempo de ver Sai mudar de ideia. Virando os pulsos, Sai avançou para um golpe, dando passos rápidos em direção ao outro homem. Seu oponente mudou seu escudo-lâmina para bloquear, quando Sai revelou o fingimento e estalou a katana em um movimento curvo para a direita para atingir a espada do homem. O golpe derrubou a arma do homem na terra, com Sai movendo-se com seu balanço para ficar sobre a arma enquanto o homem sacudia a mão.

      A multidão vibrou, e Gregor se juntou, batendo suas grandes mãos sobre a cabeça.

      Sai tinha o alcance agora, a luta terminaria em um instante.

      — Rendição? — gritou Sai. — Foi um bom round.

      — Não vê que ainda tenho uma arma? — respondeu o homem. — Tire esta de mim e conversaremos.

      A multidão vibrou mais alto com a réplica, e Gregor teria vibrado com eles, exceto que notou uma figura familiar se movendo atrás de Sai, deslizando entre as pessoas sem problemas. A mulher, aquela agenciadora de apostas, só que agora que Gregor prestava atenção, ele não ouvia mais chamadas para apostas. Gregor deu uma olhada ao redor e não conseguiu encontrar os outros dois, escondidos sem suas telas de apostas erguidas.

      Será que eles achavam que a luta estava decidida?

      — Se é isso que você quer — disse Sai, preparando sua katana.

      Agora seu oponente jogava na defensiva, mantendo distância de Sai, mas, Gregor notou, não se movendo de lado a lado. Sai, contente em seguir uma linha reta em direção ao homem, avançava devagar. A katana tinha metade de seu comprimento sobre o escudo-lâmina, mais que espaço suficiente para cutucar o homem sem arriscar um contra-ataque.

      Um lampejo escarlate chamou a atenção de Gregor novamente. A mulher, agora na frente da multidão, deslizando na frente de outro homem que notou, que ouviu a mulher dizer algo em seu rosto, e que empalideceu e recuou.

      A mulher era mais alta que o homem que ela havia deslocado. Teria uma visão clara de todo o ringue, mas ela escolheu ficar atrás de Sai em vez de assistir à luta de frente. Escolheu chegar à frente quando não precisava.

      A menos que ela tivesse outro motivo para estar lá.

      Gregor se moveu. Trabalhou seus braços e empurrou as pessoas para o lado, nadando através dos corpos apertados ao redor do ringue. Ele mantinha um olho na luta, Sai chamando novamente para que o homem desistisse enquanto testava o escudo com a katana. Uma série rápida de golpes que o homem quase defendeu. Quase.

      — Sangue! — gritou alguém na multidão, como se tivesse encontrado ouro puro no chão. — Sangue foi derramado!

      Os gritos ficaram mais altos, com alguns chamando pelos agenciadores de apostas, pelas apostas que tinham feito. Gregor ignorou o barulho, concentrando-se na mulher. Ele a pegava em relances enquanto se movia pela multidão, seus braços cruzados na cintura, seu rosto encapuzado assistindo à luta como se não houvesse mais nada no universo que importasse.

      Gregor ouviu alguns xingamentos enquanto empurrava, mas ninguém se importava o suficiente para ir atrás dele, não quando Sai, recebendo outra rendição rejeitada de seu oponente, firmou os pés para o que todos podiam ver que seria o final.

      A mulher viu algo. Ela se mexeu, a mão direita alcançando sob o escarlate para puxar uma pequena pistola. Pequena demais para atirar qualquer coisa além de um leve tiro atordoante, mas ela a apontou para Sai, mantendo a mão próxima ao corpo, longe de olhos casuais.

      Ela levantou a arma enquanto Sai avançava, girando a katana em um golpe baixo, e Gregor bateu na pistola, tirando-a de sua mão. Agarrou o pescoço dela com a outra mão, segurando firme.

      — Mantenha a luta justa — disse Gregor.

      — Está cometendo um erro, amigo — a mulher respondeu, sua voz profunda e irritada.

      Sai pegou o escudo-lâmina em seu golpe, torcendo a katana para que sua espada pegasse o entalhe entre onde o escudo circular se conectava ao poste. Com um puxão forte, Sai enviou a arma voando para cima e além, fazendo-a pousar na terra ao lado de sua melhor metade.

      Vivas, vaias e gritos por dinheiro irromperam enquanto o oponente de Sai levantava as mãos.

      — Não vai insistir mais? — disse Sai, embainhando a katana. — Pensei que você fosse me fazer te matar.

      — Já perdi o suficiente hoje, amigo — respondeu o homem. — Não preciso morrer também.

      Gregor soltou o pescoço da mulher, recuou enquanto ela se abaixava para recuperar a pistola. Ele esperava que ela virasse a arma para ele em seguida, e estava bem preparado para dar um chute rápido para privá-la da oportunidade. Em vez disso, ela guardou a arma, ligou seu bracelete e o ergueu, gritando para que quem tivesse apostas viesse receber seus ganhos.

      Enquanto os vencedores se aglomeravam e os perdedores saíam, a mulher tirou seu capuz, seu cabelo platinado brilhando, e encontrou o olhar de Gregor por um longo momento. Naquele rosto, Gregor viu cicatrizes mal cobertas, viu uma tatuagem de fenda preta cruzando o olho esquerdo da mulher, e que ela não esqueceria ou perdoaria Gregor tão cedo.

      Bem. Ela tinha dito que ele pertencia ao ringue. Parecia que ele poderia ter a chance.
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      Entre os planetas, Wexer ficava aquém do divertido. Eponi poderia deixar para trás a rocha negra, os rios brancos e a moda de tecidos sucateados sem nunca se arrepender. Aurora lhes deu a tarde para fazerem o que precisavam antes de um reagrupamento noturno de volta à nave de Anaskya, e Eponi planejava queimá-la buscando uma saída.

      Ela havia lutado com suas lealdades sobre Dynas, sozinha em uma nave subespacial à deriva sem opções. Lá em cima, com sua própria consciência e nada mais, Eponi descobriu que retornar ao grupo de Sever era a única coisa que fazia sentido.

      Então eles haviam abandonado a DefenseCorp e partido por conta própria, sacrificando todos os benefícios, a segurança no emprego, tudo porque Aurora e Sai estavam um pouco irritados porque a grande empresa papaizão não era tão perfeita assim?

      Faça-me o favor. Como se eles fossem melhores.

      Ainda assim, Eponi concordou porque sabia ler o ambiente. Se ela tivesse dito não lá dentro, Gregor a teria jogado por uma escotilha, ou talvez Anaskya tivesse contratado Eponi, mas se havia uma coisa pior do que trabalhar para a DefenseCorp, seria trabalhar para alguém que não hesitaria em te espetar com uma doença só para ver o que aconteceria.

      O ar fresco de Wexer ajudou a acalmar pensamentos que estavam borbulhando nos espaços apertados da nave nas últimas semanas. As naves pousando nas docas ao redor da de Sever ajudaram ainda mais, cada uma delas uma possibilidade de saída, de uma nova vida.

      Eponi percorreu as docas, seguindo para lugar nenhum e observando as naves grandes e pequenas. Cargueiros, principalmente, mas muitos construídos para tarefas especializadas: mineradores, refinadores e seladores de vácuo projetados para levar material para cima e expô-lo ao frio do espaço sem perder todo o ar da nave no processo. As coisas pareciam funis metálicos enormes, suas pequenas cabines de comando se expandindo em grandes compartimentos traseiros.

      Ela poderia pilotar qualquer uma dessas coisas, poderia se aproximar de um dos capitães supervisionando suas naves e perguntar sobre um emprego.

      Exceto que transportar rochas de um lado para o outro em Wexer tinha que ser o trabalho mais chato de todos.

      Gritos e risadas atraíram os olhos de Eponi para longe do selador de vácuo e em direção a um bar improvisado destinado a servir capitães e tripulantes que não queriam caminhar muito longe de suas naves para encontrar satisfação.

      O bar circular, atendido por um robô de movimentos rápidos e manchado de preto, exibia algumas telas transmitindo destaques esportivos de toda a galáxia. Três viajantes espaciais aproveitavam a tarde em seu balcão, bebendo e assistindo, como Eponi viu quando se aproximou, karts disparando pela pista gelada em Colune Sete.

      O planeta tinha um ciclo dia-noite de uma hora, e congelava e derretia rapidamente enquanto girava ao redor de sua estrela. Um piloto de kart lá começaria na água, teria que fazer a difícil transição para o gelo e voltar para a água ao final da corrida. Uma pista traiçoeira porque você nunca sabia exatamente em que condição a pista estaria quando atingisse qualquer ponto.

      Eponi adorava o circuito. Tão imprevisível, tão perigoso, tão divertido.

      — O líder vai errar — disse Eponi, sentando-se ao lado dos outros três capitães. — Ele está entrando rápido demais na transição.

      Os outros três, um homem, um esguio Caspariano branco e, ao lado de Eponi, uma mulher colorida, olharam em sua direção.

      — Observem — continuou Eponi, acenando para a tela.

      O kart líder, um número amarelo e verde, disparou pelo gelo escuro. Luzes das câmeras que o seguiam e dos faróis do percurso insinuavam o caminho, mas essas luzes logo se afogaram na aurora que chegava em Colune Sete. Como uma lâmpada piscando, a noite desapareceu ao redor do kart, o gelo sob ele rapidamente ganhando aquele brilho de derretimento.

      O percurso curvava-se bruscamente em um banco de gelo, um que se formava a cada corrida graças a estruturas metálicas colocadas ali pelos organizadores do circuito. A pista de Colune Sete mudava frequentemente, mas havia constantes suficientes para evitar que todos os pilotos morressem em condições imprevisíveis.

      Este cara, no entanto, tinha confiança demais na velocidade de seu
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